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RESUMO 

 

O presente trabalho analisa as sensibilidades e os ressentimentos de O. G. Rego de Carvalho, 

tanto como individuo quanto como escritor, que transfere para a escrita suas experiências 

pessoais. O cruzamento entre obra e vida deixa entrever as sensibilidades que permeiam o 

universo de homens letrados e perceber a importância que eles davam ao cenário literário de 

Teresina da segunda metade do século XX, descortinando embates, rancores e diferenças 

literárias presentes no meio intelectual. A participação do escritor em revistas, como O 

Cruzeiro, A Cigarra e Cadernos de Letras Meridiano, dentro e fora do estado, apontam para 

sua vontade de fazer-se conhecido e amado como escritor, num esforço constante para atingir 

a perfeição em seus escritos. Desse modo, o estudo investiga o contexto histórico e cultural da 

atuação literária de O. G. Rego, bem como as cidades onde ele morou, aspectos da sua vida que, 

representados em suas obras, configuram práticas e costumes sociais piauienses, além de 

mágoas do autor com relação à terra natal e aos seus pares, em função das polêmicas que 

protagonizou na imprensa local. Por fim, o estudo problematiza a relação das obras com o 

sensível, com as subjetividades do autor e mesmo com sua percepção acerca do meio em que 

se encontrava inserido. O recorte temporal centra-se na segunda metade do século XX, entre as 

décadas de 1950 e 1970, período da escrita e lançamento dos livros do autor, efetuando-se a 

análise das décadas de 1930 e 1940, por ser o período de infância e adolescência de O. G., que 

se impõe como indispensável para entender o ambiente de sua formação humana e literária. 

Para a análise das questões acima, o estudo contou com uma gama variada de fontes, entre elas, 

fotos, artigos de jornais, literatura local e entrevistas concedidas pelo autor aos meios impressos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: História. O. G. Rego de Carvalho. Sensibilidades. Ressentimentos. 

Literatura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

The present work analyzes the sensibilities and resentments of O. G. Rego de Carvalho, both 

as an individual and as a writer, who transfers his personal experiences to writing. The 

intersection between work and life allows us to glimpse the sensibilities that permeate the 

universe of literate men and realize the importance they gave to Teresina's literary scene in the 

second half of the 20th century, revealing clashes, rancor and literary differences present in the 

intellectual milieu. The writer's participation in magazines such as O Cruzeiro, A Cigarra and 

Cadernos de Letras Meridiano, in and out of the state, point to his desire to make himself known 

and loved as a writer, in a constant effort to achieve perfection in his writings. Thus, the study 

investigates the historical and cultural context of OG Rego's literary performance, as well as 

the cities where he lived, aspects of his life that, represented in his works, configure Piauí social 

practices and customs, in addition to the author's sorrows with relation to his homeland and his 

peers, due to the controversies he carried out in the local press. Finally, the study problematizes 

the relationship of works with the sensitive, with the author's subjectivities and even with his 

perception of the environment in which he found himself inserted. The time frame focuses on 

the second half of the 20th century, between the 1950s and 1970s, the period of writing and 

launching the author's books, analyzing the 1930s and 1940s, as it was the period of childhood 

and OG's adolescence, which imposes itself as indispensable to understand the environment of 

his human and literary formation. To analyze the above questions, the study relied on a wide 

range of sources, including photos, newspaper articles, local literature and interviews granted 

by the author to the print media.  

 

KEYWORDS: History. O. G. Rego de Carvalho; Sensitivities; Resentments; Literature. 
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